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Um dos problemas principais na implantação da heveicultu-
ra no Acre diz respeito à formação de mudas enxertadas. Normalmente, 
os heveicultces iniciam o plantio no final da época chuvosa, o que 
condiciona, fatalmente, ao perecimento da muda no campo em percenta 
gens altas e um desenvolvimento vegetativo lento das mudas' sobrevi-
ventes. 
A oferta dos "tocos" de seringueira aos heveicultores em 
época inadequada, deve-se ao fato de que: 
a) a época da queda das sementes de seringueira se dá nos 
meses de intensa pluviosidade (janeiro, fevereiro e março) com difi 
culdades de coleta e coincidindo ainda com a colheita de amêndoas 
de castanha-do-brasil, atividade mais rentável para o seringueiro; 
b) as sementes geralmente possuem baixo poder germinati-
vo, uma vez que são coletadas bastante tempo ap6s a queda; 
c) oc )orta-enxertos oriundos de sementes de plantas nati 
vas, tm grar 	 variabilidade genética, influenciando no crescimen- 
to desuniforme das plântulas; e, 
d) a implantação do viveiro é feita no final do período 
chuvoso (março, abril) , dilatando o tempo necessãrio à formação da 
muda, que varia de 10 a 18 meses. 
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Esse problema poderá ser contornado pelas s .Lintes prãt 
cas, já determinadas pela pesquisa: 
1. Armazenagem das sementes de seringueira rgo ap6s a que 
da; 
2. Enxertia verde ou meristemática; e, 
3. Implantação de viveiros em sacos plásticos. 
A prática de n 9 1 está sendo adotada lentamente por part* 
dos coletores de sementes, mormente no Acre. Enquanto que as prát.-
cas 2 e 3 requerem uma tecnologia mais sofisticada e são de difí.J' 
adoção por parte dos pequenos e médios produtores, qut' não dispõem 
de capital e conhecimentos tecnol6gicos suficientes para adotá-las. 
Uma t&cnica que poderia solucionar, a contento, o problemai 
da oferta de mudas enxertadas, em época oportuna, teria como base a 
hip6tese de que: com a decepagem do broto apical em plântulas de se-
ringueira, ocorreria a indução de brotação das gemas laterais, pela 
ação das auxinas, aumentando a área foliar e consequentemente, a 
capacidade fotossinttica da planta, advindo, daí, uma maior veloci-
dade do crescimento em espessura do caule, podendo-se realizar a en-
xertia convencional em menor período vegetativo da planta. 
Para se estudar os resultados desta hip6tese, instalou-se 
um ensaio na Fazenda Experimental da UEPAE/Rio Branco. O material b 
sico para o trabalho constituiu-se de "plãntulas" oriundas de semen-
tes dos seringais nativos da região, espaçados de l,Om x 0,5m x 0,3m. O 
delineamento estatístico foi o fatorial 5 x 2 x 2, inteiramente ca-
sualizado, 10 repetições, considerando "plântulas" como repetição.Os 
parâmetros avaliados foram: 
a) diãmetro do caule a 5 cm do solo, variando de 0,58 cm - 
0,61 cm, 0,66 cm - 0, 7 0 cm, 0,74 cm - 0,77 cm, 0,79 cm - 0,82 cm 
	
e 
0,85 cm - 0,88 cm; 
b) número de lançamentos (4 e 5) e, 
c) decepagem do broto apical (ausência e presença) no es-
tádio D de crescimento das plântulas- 
O plantio foi realizado em abril/80 e a decepagem em agos-
to do mesmo ano. 
As mensuraçdes 2o dinietro do caule a 5 cm do solo, em nú- 
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mero de quatro, foram realizadas a cada trinta dias, com paqumetro. 
Os tratos culturais e fitossanitários foram normais. Na - 
poca de estiagem as pntulas receberam irrigação por aspersão. 
Durante o experimento constatou-se que: 
1) nenhuma planta decepada feneceu; 
2) 1/3 das plantas apresentaram bifurcação do lançamento; 
3) plantas que não bifurcaram apresentaram lançamentos vi 
gorosos; 
4) em algumas plantas não decepadas houve bifurcação 	 de 
lançamentos, ocasionado, supostamente, pelo ataque de 	 mícrocyCIU.9 
ulei; 
5) houve homogeneidade nos lançamentos novos, ap6s a dece 
pagem, facilitando o controle da M. ulei, através de pulverizaç6es 
com alternância de fungicidas; 
6) as plantas decepadas com 4 lançamentos apresentaram 	 o 
diâmetro do caule reduzido em 0,16 cm comparado com a testemunha; 
7) as plantas decepadas com 5 lançamentos apresentaram 	 o 
diâmetro do caule reduzido em 0,09 cm comparado com a testemunha; 
8) todas as plântulas apresentaram um mrnimo de crescimen 
to entre agosto e setembro e um ritmo de crescimento mais acentuado 
nos meses seguintes. Provavelmente, essas variaç6es ocorreram devi-
do a fatores ambientais não registrados e/ou mesmo por 	 mecanismos 
de regulação existentes na pr6pria planta; 
9) a interação diâmetro x decepagem deu resultados 
	
não 
significativos, o que demonstra que não existiu influências 	 entre 
os diâmetros dos caules e a decepagem no aumento do diâmetro. 
Em face dessas constataçes preliminares, terá prossegui-
mento o trabalho, acrescido do parâmetro de medição de grea foliar 
e a aplicação de cinetina na gema apical, seccionada em plântulas 
com cinco e seis lançamentos respectivamente. 
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